
 

 

Devocionários para 2014 
Excelente presente Excelente presente Excelente presente Excelente presente de NATAL para parentes e amig@sde NATAL para parentes e amig@sde NATAL para parentes e amig@sde NATAL para parentes e amig@s....    

Invista na sua vida espiritual, na de sua família e de seus amig@s.Invista na sua vida espiritual, na de sua família e de seus amig@s.Invista na sua vida espiritual, na de sua família e de seus amig@s.Invista na sua vida espiritual, na de sua família e de seus amig@s.
 

 
 

Castelo ForteCastelo ForteCastelo ForteCastelo Forte    
Excelente devocionário 
com meditações diárias 
escritas por pastores e 

pastoras da IECLB 
e pastores da IELB. 

R$ 17,00 
 
 

 

Orando em FamOrando em FamOrando em FamOrando em Famíííílialialialia    
Para cada semana 

(com leituras diárias) 
uma mensagem diferente 

escrita por pastores e leigos 
da Igreja Luterana. 

R$ 22,00 
 

 

Semente de EsperaSemente de EsperaSemente de EsperaSemente de Esperançançançança    
Excelentes reflexões, 

uma para 
cada dia do ano, 

escritas por  
pastoras e pastores 

da IECLB. 
R$ 20,00 

 

Surpresas Para HSurpresas Para HSurpresas Para HSurpresas Para Hojeojeojeoje    
Meditações diárias 

para nossas crianças 
e adolescentes. 

Não existe 
presente de natal 

melhor do que este. 
R$ 19,00 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gotas de OrvalhoGotas de OrvalhoGotas de OrvalhoGotas de Orvalho    
Um versículo bíblico 
para cada dia do mês. 

R$ 6,00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhas DiáriasSenhas DiáriasSenhas DiáriasSenhas Diárias    
Um versículo bíblico 

do Antigo Testamento, 
outro do Novo Testamento, 

acompanhado por uma 
frase cativante 
dia após dia. 

Ainda tem sugestão 
para leitura 

de uma passagem bíblica. 
R$ 12,00 
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Pois eu tenhotenhotenhotenho a certezacertezacertezacerteza de que nadanadanadanada    pode nos separarpode nos separarpode nos separarpode nos separar 

do amor dedo amor dedo amor dedo amor de    DeusDeusDeusDeus: 
nemnemnemnem a mortemortemortemorte, nemnemnemnem a vidavidavidavida; 

nemnemnemnem os anjosanjosanjosanjos, 
nemnemnemnem outras autoridautoridautoridautoridaaaadesdesdesdes 

ou poderes celestiaispoderes celestiaispoderes celestiaispoderes celestiais; 
nemnemnemnem o presentepresentepresentepresente, nemnemnemnem o fufufufuturoturoturoturo; nemnemnemnem o mundo lá de cimamundo lá de cimamundo lá de cimamundo lá de cima, 

nemnemnemnem o mundo lá de baixomundo lá de baixomundo lá de baixomundo lá de baixo. Em todo o Universo não há nadanão há nadanão há nadanão há nada 
que poque poque poque posssssa nos separarsa nos separarsa nos separarsa nos separar do amor de Deusamor de Deusamor de Deusamor de Deus, 

que é nosso por meioque é nosso por meioque é nosso por meioque é nosso por meio de Cristo JesusCristo JesusCristo JesusCristo Jesus, o nosso Snosso Snosso Snosso Seeeenhornhornhornhor. 
Rm 8.37-39 

 
 

 

Informativo da Paróquia Leste  www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação  Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos  Pastor Klaus Dieter Wirth 
� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 
E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 

 

 



����MENSAGEM PASTORAL����  
 

O guerreiro cruel 
Era uma vez um guerreiro muito forte, muito musculoso, que tinha uma 

espada muito afiada. A sua fama era de mau. Quando ele chegava com seu 
exército numa cidade, invadia as casas, matava as pessoas espalhando ter-
ror por onde passava. Todo mundo tinha medo desse guerreiro, porque era 
forte e poderoso. 

Certo dia, ele chegou perto de uma pequena aldeia onde vivia um velhinho 
muito sábio. Quando as pessoas ouviram falar de sua aproximação, muitas 
trataram de agarrar o que podiam carregar e fugiram, tentando salvar as suas 
vidas. Afinal, por onde esse guerreiro passava com sua espada, ali deixava 
seu rastro de morte e destruição. 

Quando chegou perto da aldeia do velhinho sábio, o guerreiro já mandou 
avisar que dessa vez não iria sobrar ninguém para contar história. Quem 
quer que ele encontrasse, morreria pelo fio da espada. 

Enfim, o guerreiro chegou na casa do velhinho. Ele deu um pontapé tão 
forte na porta, que ela caiu abaixo. Lá dentro estava o velhinho, sentado. 

- Levanta daí, seu velho, que hoje chegou o seu dia, disse o guerreiro. 
- Mas eu já sou muito velho e por isso gostaria de lhe fazer um 

último pedido antes de morrer, disse o velhinho. 
- Um último pedido?... Está bem, mas que seja rápido, que não 

estou com muita paciência.  
 - Eu gostaria que o senhor fosse até lá fora e com sua espada, 

num golpe só, cortasse o galho de uma árvore, disse o velhinho. 
- O quê? Que último pedido mais besta é esse? Que eu corte o galho de uma 

árvore? Que pedido mais bobo! Mas tudo bem, essa vai ser fácil, disse o guerrei-
ro. E num só golpe, o guerreiro ergueu a sua espada e cortou o galho da árvore. 

- Muito bem, disse o velhinho. - Agora eu quero que o senhor ponha o galho 
no mesmo lugar de onde o cortou e que o galho fique preso à árvore do mesmo 
jeito que estava antes de ser cortado. 

- Quê? Esse velho deve ser louco. Ninguém pode fazer isso, disse o guerreiro. 
- Louco é o senhor, disse o velhinho, que pensa que é forte só porque sabe matar 

e destruir. Forte e poderoso é aquele que sabe unir, juntar, criar, curar, perdoar. 
(Extraído de "100 Estórias de Vida e Sabedoria" - Osvino Toillier (Org.), pg. 22) 

 

A estorinha acima nos quer ajudar a refletir. Refletir sobre nossa vida, 
sobre a vida da nossa Comunidade, sobre a vida levada pela humanidade 
como um todo. 

Quando li esta estória lembrei-me do povo de Deus na época do Antigo 
Testamento, de forma especial, um pouco antes da vinda de Jesus Cristo. 

Era um povo sofrido por causa do poder e da arrogância do povo domina-
dor - os romanos. Era um povo que muito bem sabia o que era destruição e 
morte. Quantos "guerreiros cruéis" o Povo de Deus já tinha experimentado. E 
Deus viu o sofrimento de seu Povo. Não só viu, como "encarnou" o sofrimento. 

 

 

Acusado de sedução à cadeia foi levado. 

Mas o SENHOR é fiel: esteve sempre a seu lado. 
 

Um dia sonhou Faraó e acordou preocupado, 

porque ninguém conseguia ter seu sonho decifrado. 
 

Lembrou-se, então, o copeiro, de que, quando preso estava, 

também o senhor padeiro lá se encontrava. 
 

Sonharam sonhos estranhos, e a José revelaram 

que, guiado por nosso Deus, os sonhos ele decifrou. 
 

E tudo aconteceu como José lhes falou: 

o senhor padeiro foi morto e o copeiro à casa voltou. 
 

Ordenou a seus soldados que o buscassem na prisão 

para que José pudesse fazer a revelação. 
 

Depois de escutar o sonho que Faraó lhe contou,  

com sabedoria divina, seu sonho ele decifrou. 
 

Faraó, ouvindo tudo, ficou muito satisfeito. 

A José deu mordomias e o cargo de prefeito. 
 

Sete anos de fartura, foi mesmo uma beleza, 

e os sete anos de fome, no povo, quanta tristeza. 
 

Vinha gente de toda terra, das mãos de José comprar, 

mantimentos e comida, pra fome poder matar. 
 

Todos irmãos de José, no Egito foram buscar, 

mas eles não imaginavam a quem eles iam encontrar. 
 

E depois de muitos dias José se revelou, 

e abraçando cada um, José muito chorou. 
 

E pra terminar a história, José mandou buscar 

seu pai e toda família, para no Egito morar. 
 

Deus sempre foi com José que, com bem o mal pagou. 

E até o fim dos seus dias todos eles sustentou. 
 

Que a nós seja exemplo a história de José, 

e por nada neste mundo venhamos perder a fé. 
 

Porque Deus é nosso Pai, e Jesus o Salvador. 

E o Espírito Santo é o nosso Consolador. 
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CULTO CRISTÃOCULTO CRISTÃOCULTO CRISTÃOCULTO CRISTÃO 
 

Da Coordenação de Liturgia da IECLB - Autora: Cat. Dra. Erli Mansk 
 

Culto: o coração da vida da comunidade cristã! 
A importância do culto para a comunidade cristã é muito bem descrita pelo teólo-

go von Allmen, através da metáfora do coração. Diz ele: “o que o 
coração é para a vida animal, o culto o é também para a vida da 
Igreja”. Assim como o coração, através do movimento de sístole e 
diástole, recebe e distribui ritmicamente o sangue pelas artérias do 
nosso corpo, mantendo-nos a vida e nos fornecendo energia, assim 
também o culto congrega a comunidade, fortalece as pessoas e as envia renovadas para 
a vida diária. É a partir do culto que a igreja se dissemina no mundo e se mistura a ele, 
como levedura na massa. E é ao culto que as pessoas – a igreja - retornam do mundo, 
como pescadoras que recolhem as redes, ou agricultores que colhem a safra, ou traba-
lhadores e trabalhadoras que retornam à casa após um dia fatigante. Neste recolhi-
mento, todas buscam descanso e reposição de suas energias para lançar-se, no novo di-
a, aos novos desafios cotidianos. Qualquer atividade comunitária é realmente justificá-
vel se surge a partir do culto e para ele retorna. 

É no culto que pulsa a vida da Igreja. Isto significa que se o culto cessa, a comu-
nidade morre! 

Como é o culto na IECLB? Ele está cumprindo o seu papel de ser o coração da co-
munidade, onde pulsa a vida da Igreja e das pessoas que dele participam, o lugar de re-
por as energias? O que significa pulsar a vida no culto? 

Numa tentativa de responder estas perguntas, recorremos ao que as próprias 
pessoas que participam do culto expressam sobre Deus, razão última da sua existência. 
Para tanto, façamos uso de uma pesquisa sobre “culto e cultura”, realizada na disciplina 
de culto cristão da EST, nos anos de 1994/95, em comunidades luteranas. Essa pesqui-
sa constatou que as pessoas compreendem Deus como aquele que atua de modo bem 
concreto, que “orienta, ajuda, cuida e protege, tanto nos momentos limítrofes da vida 
quanto nas tensões do cotidiano”. O que são os momentos limítrofes da vida e as ten-
sões do cotidiano senão tudo aquilo que faz a vida estar por um fio ou causar algum so-
frimento? Na pesquisa, as pessoas disseram que Deus “está presente na gravidez e no 
nascimento, na doença, no sofrimento e na morte”. 

 A partir dessas constatações não podemos ter dúvida do que 
significa “pulsar” a vida no culto. As pessoas vão ao culto com suas 
alegrias, dores, angústias e crises existenciais e buscam no culto a 
afetividade e o cuidado de Deus para que elas possam retornar ao dia 
a dia revigoradas, animadas, gratas e enviadas a cuidar das demais 
pessoas. À medida que esta necessidade das pessoas é acolhida em 
amor e atenção no culto e o cuidado de Deus recebe expressão na 

liturgia, o culto cumpre o papel de ser o coração da vida da comunidade cristã. 


